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SO'PEJUCCWENS POLÍTICO*
'~ff.I7dtovci nesta Folha as regras boas ,

Que he dos vicios faltar , não das pessoas.

"Não hesò na ciasse das per-so:--8 m-

doutas, q ie so enconlrão os prejuízos
de profissão: ontre os mesatos sábios

lavra huma prevenção, que uffcnde ao

Tro«ressodaaSoiencias. e lhe diminue

o preço para com muitas pessoas, que
não lendo bastante peoelraçSo para ex*

tvemiir a verdade da mentira, dewao-

so atear d'alguns discursos C^pciosos.
Óuasi todos os sábios, já para mveja,

\á por capricho, já por amor próprio,
I ,.r preoccupaçio finalmente blaio-

Bãode despreaar as diípipbnj» , a qw
ee nio tem dedicado, parecendo nao dai

aoreco se não aos estudos a que se ap-»

pTioàWo. D'aqui o Gaomelra despresa o

Orador; o Orador tem em menos preço
aoIMmicoioPoetaiifiofaaMaod»&a-
toriador, eeste oonoideraa todos Irez

porpessoaade id»í poaco mento, U

luriíi. olha com pjedad. .«^
aa nâo applic«o unicamente as b-i«i«aa

mente julga-se muito sjbranc ro a

nuanlossc nSo dedicão á Theologia , a

todos os mais Sábios, e Litleratos cons-

pirão contra elle , e o regalâo a porua
com o titulo nado honroso dc pedante.

No entender do Geometra a Poesia
he hum entretenimento frivolo, que nâo
serve nem para o bem do listado, nem

para o dos particulares ; he applicação
de homem .adio, que não esclarece o
espirito, nem torna melhor o coração,

pelo contrario ordinariamente estraga

a ambos. Para elle os Poetas sio huns

madiacos, que se avezão a huma lmgo-
agem âlTeclada, a expressões figuradas,
a termos exquisitos: elles se entregSo
a idéias monstruosas, a que dão o epi-
theto de sublimes , e a hum engnmaru-

ço pottico, que se chama enthusiasmo,
o qua! citra-sfl na inchação de palavras,
e no desarraniQ das idéias simples.

Com quanto mui pouco sensato pa-
reca este juizo a respeito da Poesia; he

com tudo o juizo dos trez quartos oos

M-»lhematicos. Quasi tod >a vão de ac-

cordo com o celebre Pascbal, espirito
eminentemente Malhematico, que diz
em os seus Pensamentos o seguinte
* Não se sabe em (jue consiste o dele."
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te, ohjeclo da Poesia ; não se sabe qual da ao Orador, dizendo , que este ordi*
he esse modelo, que se deve imitar; nariumente não he mais, do que hum
em falta deste conhecimento inventa- impostor destro, que sabe ataviara meu-
rão-se certo.; termos extravagantes, tira com os adornos da verdade. La salta
que nada sigmfirão; como Séculos de pela proa a todos 0 Juris-consulto, as-
ouro, marivilha dos nossos dias : lou- segurando, que não deve haver outro
rei/o fatal, bollo Astro , &c. Chamão estudo, se não o das Leis sociaes, eque
a este engrimanso belleza poética : mt»s quem não tem hum grau Acadêmico
quem imaginar huma mulher, actavia- emas matérias de Direilo, apenas te
da por esse modello , verá huma linda distingue dos brutos; por qoe anda .so-
senhora toda coberta de espelhos, e de bre dous pès. O Theologo pede meças

yerendeugues de latao. a todos, e .sustenta, que aò .--o deve es-
Os Poetas, e os homens (Pengenho tudar Theologia , enlre lauto cpie o

desforrão-s.e dos Ma thema ticos, e nada Philosopho olha para elle com piedoso
lhes ficão devendo, El les os lera por ho* desprcso.
mens destituídos de fatítazia, faltos de Taes sSo os sentimentos oppostos dos
«tbanidade, e finalmente por vertbdei- Lilteralosa respeito das Sciencias, de

'ras machinas de calculo, O Abbade maneira-que se o Publ co os julgasse pe-
Gárlaud de Ia Vilaíe no seu Ensaio no lo (pi- elles dizem ordinariamente, des-
bre o Gosto julga a Fonlenelle hum presaria a todos por sua própria amos-

prodigi i por ter podido betar a rustici- &!d7» O mesmo acontece < om as duieren»
idade, e dureza das Mathemaiica.s con tes prohVsõe> da So iedade. O :\gsicul-
a doçura, e graças daa Doas Letras, tor quer, que a agncuitura bqtie a ci-
Hum Georaetrii, diz elle, he ordunna- nn de tudo; o Coiumerciante ia cies-
mente hum boi, Saínl-Evremont nào pivsa o Agncuk.ir; o ÍVligistrado en-
os estimava mais, do que.este, asseve- tende, qu« s--ó elle lem"presiimo na So-
randa, que em nada invejava os seus ciedo-le; o P.ulre sinteuta , que es ia a
conhecimentos, e menos a sua amisade, cima d-1 Iodas as classes , e o !VJeoic«#

O Orador menoscaba igualmente ao tema presmupção destro unuo ho-
Geometra , e ao Poeta,- por que o pri- mem verdadeiramente Eucyclopeuico,
toeirõ he destituído de espirito, e o s_e* óje* &.c„
gundo só se adorna de firfalhadas, Nunca leio, ou ouç;i taes contesta*
G-eonutia, diz elle, he bordalengu, pe- ções, qua ase uao recorde a belli.ssima
sado, insipido, e ui:l à sociedade pe'os Scena dos Mestres do Peão Fidalgo de-
seus cálculos, assim cosam o he ao pi- Molieri '. e tão a pr >posi!0 a julgo, que
blico o cavallo, que ui/, girar a atafona» peço venia a uiem. respeitáveis Leitores
O Poeta to iccreia a vad.ios, sò agrada pira aqui a Iradiuir, Failão o Me-stre
sem instruir, e he quasi syuonimo de de Musica, u Mestre de -Uansa, e o Sor*
doado. Pelo contrario o Gradar serve- JordSo, que he o P-ào Fidalgo, que to*
seda eloqüência para socorrer o viuva, mou a inaoiá de aprender tudo, depois
e o orfáo, paia defendera gloria da Pa- que se eri-lliusiasasou de nobre.
tria", como fizeião o» Demostlienes , e
Cioeros, para estabelecer , e sustentar Snr. Jordão.
com energia as eterna-.;, e profícuas ver- Eu aprenderei a Musica : mas nã-5
dades da Religião, o que pratica tão ex- sei, que tempo me restará-, por qne
cellentemenle o.s Bourdaloues, os Mas- além do Me.stre d'armas, tenho assenta»
sillons, os La Raes, os Boósueia, os do de tomar outro de Philoísophia, que
Flecbiers, &c. deve começar a instruir» me esta raa*

O Historiador da sua pai^e faz a po- nha.
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Mestre de Musica. Fulano d\.o hum mau passo cm tal ne*

A Philosophia alguma conea he; po» gocio?
rèm a Musica, Snr* , a Musica !«.. Sm. Jordão»

Mestre de Dama. Assim se diz.
A musica, eaDansa!,.. Musica, Mestre de Dânsa.n

Dausa são tudo, nue he preciso. E dar hum luau passo qoe outra
Mestre de Musica, cousa he , do qut; não saber dansai'?,

Nada hà tão uiil ao Estado, como Sm-. Jordão.
Musica. He verdade5 ambos lem rasão.

Mestre do Dansa.
Não hà cousa !ào necessária ao no* ,— m 1 ¦

meu», como a Da nua.
Mestre de Musica. Felizmente o Publico nao toma parte

Sem Musica não pode subsistir hum em taes parcialidades* Elle aproveita 03
E-.tado. talentos, e dá a cada hum o tpie lhe he

Mestre da Dansa. devido. Louva o mérito onde o êncòn»
O homem nada ps.de fazer sem tra, colhe beneficio do que he útil»

Dansa. gosta do agradável, e deixa , que cada
Mestre de Musica, liam tome a prezumpçãò que lhe pare»

Todas as desordes, Iodas ^s guerra?, eer; por que os defeitos dos Philosophos,
que vemos no mundo 11:10 acontecem dos Oradores, dos Juri-cou-súlT.os , dos
so nâo por falta de se aprendera Mu- Historiadores, dosTheologos^dos Poetas
bica, não devem correr por conta da Phüosò-

Mestre, de Dansa, phia, da Or. torta, da lu, isprn lenciaj da
Todas as desgraças dos homens., to- Historia, da Theologia, e da Poética. De

cios os males . úe que estão cheias ás muitos miníos se pode servir á Socieda-
Hiitoriass-, os erros dos Políticos, as lal- de, e o que importa he , que todos se»
tas doa Grandes Capitães, tudo provém jamos justos, e que nào faltemos aos
de se não saber da asar. nossos deveres,

Como a-s-iit, ?
Mestre dc Musica. Continuação das Máximas ão-

\ guerra não na-,te de falta de união Muiüiicz de Maricá,
çntíe os homens ?

Snr, Jordão» Nâo haveria historia mais inwpu3a3 e
He verdade* msüigu.í.caí;íe , quo a dos homens, se

Mestre de Musica, iodas tivts-em júi&o,
E se todos os homens aprendessem Quem não pôde, ou nio sabe aceu-

Mm-ica , não ;.e. ia esle o meio ee se imitar nu nca chi ga a ser sábio j heua.
congrassarem , e de vermos no mundo rico*
a paa universal? O estudo c «infere sciencia, mas a me-

Snr, Jordão,- dit.ção t.r ginahiki.de.
Tcra toda a lat-ao. He neceshario subir raui?o alto para

Mestre de Dansa. lem de.-coi tiuar es illu õés , e aijg-aslíàà
Quando hum homem comttle qual d'amhiçào, poder, e sobera'niai

quer falia éni seu proceder, quer em A> .retoh ções poliiieas são ordinari.-
os negócios de familia , quer em o go- ainente . coii.o os 'erremotos: destíé*
verno d-buin Estado, ou em ocomrnan- em, mas não eaiíicao.
<â© d^liura exercito, não dia aemjpre —» Us Governes fracos ikzçm, foites os-
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ambiciosos, e' insurgentes,"

Ninguém he mais adulado, que os
tyrannos : o medo faz mai:» lisonjeiros,
¦<juep anaor.

( Continnar-se»há. )

VARIEDADE.
Como louHi a variedade deleita, se-

cundo dia o antigo Proloquio ; e huma
«rande parte dos meus colendisaimoa
Leitores gosta das chalaças, aqui lhes
«ippresento hum Mole glozado em qua-
tio Décimas, que para este fim me en-
deressou certo curioso de Poesia, cujo
nome me pedio, deixasse no tinleiro,

Certas Meninas d'agora.
jSão possuem hum só vintém;
Ellas ao luxo não talião,
Eu não sei d'pnde lhes vem.

Glozau
Já não mo posso calar,

Vendo tantas Senhoritas
Com sedas, galas, e luas
Sem terem com que passar.
Confesso, que no trajar
Tíão sei destinguir por ora
A pelinlra da Senhora:
Por certo, que causa espanto
O ver como ganhão tanlo
Certas Meninas d'agora.

O lucres d'huma mulher,
Qae se poria honestamente,
Mal podem escassamente
phegar-lh* para po^er.
Não sei por tanto entender,
Como podem vestir bem9
$r a theatros tombem,
E destioguir-se em vaidade
peninas, que na verdade
AVâo possuem hum só vintém,

Apenas vem moda nova,
iLinda sendo mui cara,
JSío preço nâo se repara,
3e a gamenhice a approva»

No qu'a modéstia reprova
CuidSo ellas, que s'exaltão,
Com arte os rostos esmallão
De cores não naluraes;
E embora falte o mai»,
Elias ao luxo não ia Uão.

Falte a honra, falte tudo,
A gayridíce nâo deixâo,
E do mundo inda se queUSo
Por não ser cego, nem mudo.
Poi.i quMiomem serio, e sisudo
Podará levar » bem
As relaxacões, qu Vilas tem
Com tanto rapaz matreiro t
Se sTaqui nSo sáe dinheiro,
Eu não sei donde lhes vem,

._. _, rniliWMfr'??1^**11"**"""" "

Anecdctas.
Certo fidalgo muito avarento viajava

eom seu filho, e não se arranchava, se
não em os easlellos, que encontrava em
caminho. Hum dia achau.do«se o filho á
meza com alguns amigos, e tracta ndo*
se a respeito ile í). Quisote, disse-lhe
hum maganão dos da companhia. ' m<*
ho Vm. a differença, que hà út&nu pai
a D. Quixote? Me, que este tomava
as eatalageo8 por easlellos, e seu pai lo-
ma os castellos por estalagens.

Outra,
Hum sujeito, cuja avareza era hera

conhecida, blasonava de haver perdido
ao jogo huma sorama coneideravel sc-ni

proferir huma sò palavra, 
;' Não me

admira, disse certo rnagano; por que as

grandes magoas coslumão a ser mudas.
Outra,

Hum cego tinha huma mulher, a

quem muito amava, a pezar de lhe dl-
jjerem, qae era horrivelmente feía. Ap«

pareceo hum Medico estrangeiro, pro-
mettendo reslituir-ihe a visla: mano
homem recusou, dizeud », que se visse,
talvez nerdesse o umor a sua, esposa, •' a-
mor que era toda a sua felicidade.

PemíuaTyp.deM.F,defaria i83Si ¦
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?ifí/?z defende a sua profssuo. todos os ;s, e Litieratos cons*
pirác» contra elle , e o regalão á porfía"K£o 

he sò na classe das pessoas 
*n- côm o titulo nada honroso de pedante.

i ^ o I'- - ue so encoatrao os 'âiuizos

de prohssao: entve os mesmos sábios
ia vra huma prevenção, que offende íO

rogresso das ScienGtass e lhe dimínue
i nreco para com muitas pessoas, ríne
sã > tendo bastante penetração pai-a ex-
tremar a verdade da mentira, deixão-
se atear d^lguna discursos capcJosos.
Juasi iados o> sábios, já para inveia,

\ís por capauono , ja por amor próprio,
à por preoecupação finalmente blazo-
lão de despresar as disciplinas , a que
senão tem dedicado, parecendo não dar
ripreço, se não aos estudos a qae se ap-

licàrão. D?aqui o Geornetra despresa o

'¦ia en\ciiüev d;» Geornetra a Poesií
he hum entretenimento frivolo, que não
serve nem paru o bem do listado, nem
para o dos particulares ; he appíicação

5 'oe nofn«£Bi vaoio, que não esclarece o
es oui Lo, nem torna melhor o coração,
pelo contrario ordinariamente estraga
íí ambos. Para elle os Poetas são huns
madracos, aue *e avezão a huma !iní^o»
aijeni arfectada, a expressões figuradas-
a termos esquisitos s elles se entrecão
a idéias monstruosas, a que dão o epi*
thslo de sublimes , ea hum engriman-
ço poético, q:m se chama enthusiasmoa
o qual cifra-se na inchação de palavras.

)rador : o Orador temem menos preço e no desarraaj:* das idéias simples.
o Púi?ieo; o Poeta não fiz caso do His« Com quanto min pouco sensato pa»
onaüor, e este concidecaa todos trez reea esle juiso a respeito ca Poesia:; he
w pessoas de 'raüi 

pouco mérito. com tudo o juizo dos tres quartos dos
uri^ia olha com piedade para quantos Malhematicos, Quasi tod,;s vão de ac-

;e não applicão iwidímente ás Sciencias cordo com o celebre Pasehal ? espirito
íuridicas, e Sociaes; o Theologo fioaU eminentemente Mathematico, qoe diz
mente julga-se muito sabranceiro cm os seus Pensamentos^ o seguinte

f' Kão se sabe em oue eojisista o deléi-lua atos se não de tí leão á Theologia ? e
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í*?, objeclo da Poesia ; não se sabe qnal
he esse modelo,, que ko deve imitar ; c
era falta desle conhecimento inventa-
rão-se certos termos extravagantes ,
que nada signiHrão; como Séculos de
ouro, maravilha dos nossos dias: lou~
reito faialy bello Astro, __e. Cha. mão
a este engrimauso belleza poética j mc.s
Gii.m imaginar huma mulher, actavia-
da por e?se inodelío , verá liuma liada
senhora ioda coberta de espelhos, e de
perendengues de laíâo. 3>

O.. Ritt s, ejos homens d?engenho
desfon ão-se dos M..íhematicos, e nada
jhes íieão devendo. Elles os tem por ho-
xtnens destituídos de ftntazia, faltos de
ias banida de, e finalmente por verds.de--
ras machinas de calculo. O Ahbade
Cartaud de la Vilate no seu Ensaio so
bre o Gosto ju.;ia a Fonteoelle hum
prodígio por ter podido neiar a rustici-
dade, e dureza das Mathemaliras ctnn
a doçura, e graçts dia Boas L°lras.
Hum Geonaetra, diz elle, he ordinária-
mente hum boi. Samt- Evrenaont não
os estimava mais, do qne e*te , asseve-
ranrfo, que em tia d 4 invejava os seus
CO-ibecimentos, e menos a sua amisade,

O Orador menoscabo igualmente ao
Geometra , e ao Poeta,- por que o pri-
rneiro he destituído d¦: espirito, e o _>e-
gundo so se adorna de f-crfalhadas. O
G.om.tra, diz ei!*.*, he borda.engo, pe-
saüo, iasipido, e ut:í n i-acied-.de pelos
seus calou los, ai;-im como o he ao p _-
b!ico o cavallo, que faz girar a atafoua»
O Poeta _ò tecreia a v a dios , >ò agrada
sem in-tniir, e he quasi synv-tiimo de
doado. Pelo contrario o Orador serve-
se da eloqueueia para socorrer a viuva,
e o orfao, paia defender a gloria da Pa-
tíia, como fize.âj os Den_o_th_n_s , e
Ciceros , para e_.t_..-e!ecer , e sustentar
coro energia as eteràas, e { r'o6c«as ver-
dades da ÜeligiS-w, o que p.alicà.âo ex»
cellentemenfe o» Bourdalooe;., os Mas-
siltons, os La Raes, os Bo.suets , os
Flechiers, &c.

0 Historiador da nua parle faz a po-

da ao Orador, dizendo , que este ordi-
nariauiente não he mais, do que hum
impostor destro, que sabe ataviar a meo-
lira com oí adornos da verdade. Lá salta
p= la proa a Iodos o Jm is-eon vako « a:.-
segurando, que eao deve havei; oul.o
estudo, se não o das Leia sociaes, e que
quem não tem hum gr%.n Acadêmico
emas matérias de Direito, apenas _e
distingue des brutos; por qne anda so-
bre dous pès. O Theologo pede meças
a io lo_5 e sustenta, que tò e deve es-
tudar Theologia, enlre tanto qoe o
PhiSosopho olha para elle com piedosa
des preso*

Taes são os sentimentos oppos.os dos
Litteralos a respeito das Sciencias ? 

-_^

maneira cjue se o Pubheo o:, juigosse pe-
1 -» des-o que eíies dizem orcimariame
prosaria a Iodos por sua própria ronfis»
sào, O mesmo acontece com as d.íi.re..--
tes profissões da Sociedade- O r.g_ieul-
tor quer, que a agricultura fique a ei-
rn» de tudo; o Comnaereiante ja des-

preza o Agricultor; o Magistrado ea-
tende, que _.a elle tem preslimo na So-
cie<lade; o Padre s\t_tenla , que estaa
cima de iodai? as classes , e o Medica
tema presumpção de ser o único ho-
mero verdadeira mente Eucyclopedieo-,
&_, __c.

Nunca lei'» , on ouço laes contesta-
ôes, que me não recorde a hellissinia
.cena ih..^ Mestres du Peão Fidalgo de

Molieri : e .ao a propósito a julgo, qno
peço vetíia a meus respeitáveis Leitores

pára aqui a traduzir. Faillo o íVIe-ti-
rie ÍVluhica, o Me6lre.de Dansa, eo Sar,
Jordão, que he o Peão Fidalgo, qne 'o»
iíiou « mania de aprender tudo, dtpoi-

que beenlhusias-iiot. de nobre.

Snr. Jordão.
F.u aprenderei a Musica : mas rt&9

sei, que lempo me restara; por que
a'»'rn ilo jVI<-_tre d'ari_?as, tenho as__enl.8<
do de toma * ou iro de Philosophia, que
deve começar a im. trair» me esU ma*
nhâ.

c
S

.-... n*rs_.-.._ ix.
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Mestre de Musica. ,
A Philosophia alguma conâa he; po-

ròm a Musica, Snr. , a Musica ! „ s • .
Mestre cie Dausa.

A musica, e. a Dansa ! 4 » . Musica, e
Dausg hão iodo, que be preciso.

Mestre do Musica.
Nada hà vão uíií ao iÀ^do., cenao a

Musiaa*
Mestre de Daus^,

>•

Jr

hà cousa tão ne«t ao ho-l\ao
mem, como a Dao?-aa

Mestre de Musica.
Sena Musica não poàc- subsistir Íiií-í

E.íauo,
Mestre da Dansa.

.js, O homem
Dansa.

liada pode icizer sem

i.4í>-S»iC Cfc -.
^odas a sdesoro es

i prema er a

lonas as guerra?,
-que vemos no mundo não acontecem ,

se não por falta de se aarenuer a Mu-
sica.

Meslre d(
Todas as desgraças dos homens, to*

dos os males , ííe une esião

ío Dansa.

ÍC.S

Historias, oa erros dos Políticos, as íal~
Ias dos {grandes Capitães, tudo provem
ue se não saber dansar.

snr. .íoruao.
Co no í\ im i}

M. re de EVIusuca.
A guerra não nasce dci-alla de união

entre 05 homens ?
cor, 0 oro a o»

ííe verdade.
Mestre de Musica.

E se todos os homens aprendessem a
Mu uc?. nao sesia t-s<e o meio de ?e
çongra asarem, ene vernios no mu nao

ot dão.
a pnz uinversa.! t

Snr. Jv
Tem toda a ia-ôo.

Mèítre de Dansa*
Quando hum homem comette quaí

quer falia em s«s proceder , quer em
os negocies de lamiiia , quer em o go-
Terno d'hum Estado, ou em ocoiomau-
do d'hum exercito, não diz sempre —

\
Fulano deo hum mau passo em-tal ne*
gocto r

Srn, Jordão.
Assim se diz.

Mestre de Dansa~
E dar hum mau passo que outra

causa he , do que rão saber danoar ?
Snr, Jordão.

Ile verdade; ambos tem rasão*

Felizmente o Publico não toma parte
em íae3 parciaíidades» Elle aproveita qS
talentos, e dá a cada hum o qne lhe he
devido. Louva o mérito onde o encon-»
tra, colhe beneficio do que lie util9
¦gosta do agradável, e deixa , que cada
hum tome a prezumpção, ene lhe pare-
eer; por que 03 defeitos dos Phiiosoplios3
doa Oradores, dos Jurrscon-suítos , dos
Historiadores, dos Theologos, dos Poetas
não devem correr por conia da Plriloso»»
phia, da Oratória, da Jurisprudência, da
Historio, da Theologia, e da Poetira, De
muitos modos se pode servir á Socieda—
de, e o que importa he , que todos se=-
jamos justos, e que nào faltemos aos
nossos dcvsres.

Continuação das Máximas da
Marquez de Maricá,

Não haveria historia mais insipida, e
m-igaííicante , q-e a dos homens , se
lodvs livts e.-n jnizo,

Ou< m não pôde, ou não saheaccu-
nucar isuiua eitega a &er salvo, neui
rico*

O 1 shAo confere sciencia, mas a me-
ãiU>çãu í r gíualuíade.

Ue necessário sobír muito alto pa^a? e-n de-cot Si-tar ts illu õ s , e angustias
d^mbicão, poder, ^ .--oberaiiia.

As revoluções polüh as-v^âo ordmari-
ameníe , como os ferremotos: rieAó»
em, mas uão ediíicâo.

Os GoveiQus fracos fezeni fviles «&
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&mmçipsps9 e insurgentes^ No qn>ã modéstia reprova
Ninguém he mais adulada, que os GuidSo.eüàã, que s'exaltão,

tyrannos : o medo faz mais lisorijeiros, Com arte os rostos esu.alíão
«jue o amor. ^e coYés não naluraes 5

( Continuar-se*há, E embora fatie o mais,
Ellas ao hrso Dão íallão.

VARIEDADE, Falte a honra, falte tudo,
Como Ioda a variedade deleita, se- A garridice uso deixão, •

gundo diz o antigo Prolõquio ; e huma E cio mundo inda se qaeixSo
«rande parte dòs meus coleudissímos For uã-j ser cego. nem mudo.
Leitores gosta das chalaeas , anui lhes Pois qu>homem serio, e sisudo
appresen to hum Mote glosado eni qua- poderá levar a bem
lio Décimas, que para esle fiai me en- As relaxações, qesellas tem

deressou certo curioso de Poeta , cujo Com tanto rapaz matreiro ?
morae me pedso , d-isasse no tinteiro. Sc dTaqoi não sáe dinheiro,

Eu não sei donde lhes vem,
Certas Meninas d'agora. —->.. ¦ . " inrríim%rikii<^m^^~^

SSão possuem hum só vmiem;
Elias ao luso não Talião, Anedotas.
Eu não s£i d7onde lhes vem, Certo fidalgo inurto ovarento viajava

com seu íiüm, e não se arr-n-. hava, ^e
Gloza. 

nâoeiiios casteiloá, qus^nCordrava em

3á não me posso calar, caminho. Hum dia achando «se o filho í

Tendo tantas Senhonías m«a carn^gans arados , o irae.a-n o-

Com seeks, galas, • fita» se a respeito de D. "Q<»*««, *Me-li.e

Sem terem com que .passar. hum maganao dos da corapanh ,. ..

Coofessqs que no trajar
Nao sei destinguir por ora

be Vm, a dríferença, que há de.seu pai
a D. Çhiixote? He, qae este tomava

. t- • s c .. t -.,., • ae f>^\ttÍAo-pns 00Y castelloSa, e seu pai io.
Á pelintra da betihora: as t-uw^tj» pui  i
Por certo oue causa espanto roa os casleÜò3 por esta»agens.

Outra.O ver co«to canhão ta&U» ...
€ertaS Meuiàas d'agora. Hum sujeito , cu)a avareza era nem

conhecida; udasonava de haver perdido
Oò lucros d'.huma mulher, ao jogo huma somn a conciderãvel s-ra

Quese porta honestamente, proferir buína so palavra, 
' ftao^e

• Mal podem escassamente admira, d;ise cerlo maga no 5 por que as

Cbegar-lhe para comer. grudes magoíís co-duirváVa s^r muoas.

Não sei oor lauto entender, Outra,
Como podem vestir bem, Hum cego tinha huma ramaer a *

Ir a tíiea-tros também quem ramio -amava, a pesar de Ibe ai-

E destinguir-se em vaidade zerem, que era horrivelmente teia* Ap-

Menina?, que na verdade pareceo hurà Medico estrangeiro, pv«-
3Siao possuem bum só vintém. metlendo resütusr-lhe a vista '¦: mas o

homem recusou, dizendo, oue se visse,

Apenas vçm rôoda nova, talvez perdesse o açsor à sua esposa, a-

Ainda sendo mài cara, mor qne era Eoda a sua felicidade,
1 / 5N0 preço nao **<; separa, ,..-_• ~ qqq™'Se, 

gâmenhke a approva. íeflj: na Typ« do M, F, de Faria *».«•
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